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      Capítulo 1


      Pré-Modernismo

    


    O início do século XX no Brasil foi marcado por novas perspectivas sociais, políticas, econômicas e culturais. Tratava-se de um momento atravessado por eventos como o fim de um longo período monárquico, que dava lugar a uma recente República, o fim (também recente) da escravidão no país, além de uma série de conflitos sociopolíticos que eclodiam por todo o território nacional. Tudo isso era refletido, de alguma forma, no campo artístico, em especial nas artes plásticas e na literatura. Ademais, alguns autores, com obras literárias circunscritas no intervalo entre 1902 e 1922, passaram a observar, atentos, as movimentações que o Brasil enfrentava e que influenciavam a literatura de maneira bastante direta.


    Nesse contexto, algumas características literárias se mostravam recorrentes em diferentes livros, fossem eles dedicados à prosa ou à poesia. Se em todos os momentos literários não se pode deixar de lado a análise do contexto histórico vigente, não seria diferente ao pensarmos no começo dos anos 1900. Assim, ainda que não possa ser considerado uma escola literária, o referido intervalo de tempo passou a ter uma definição específica. Veremos, neste capítulo, as características essenciais, os nomes e as obras mais relevantes deste marcante período de transição: as duas primeiras décadas do século XX, conhecidas, no âmbito da literatura, como Pré-Modernismo.


    1 Contexto sócio-histórico


    
      Figura 1 – Entre o velho e o novo (fachada da Estação da Luz, São Paulo)


      [image: ]
    


    Antes de observarmos as características mais marcantes do período conhecido como Pré-Modernismo, é necessário demarcar, de modo claro e objetivo, o que define esse multifacetado momento da cultura brasileira. De antemão, importa verificar que o Pré-Modernismo não é considerado essencialmente uma escola literária, já que não possui características próprias, mas um sincretismo de estéticas e valores de escolas literárias anteriores e da escola literária que viria. Assim, atribuímos ao Pré-Modernismo a condição de período de transição entre momentos/eventos cruciais do cenário artístico-cultural brasileiro. Desse modo, é fundamental assinalarmos que o Pré-Modernismo marca a passagem entre o final do século XIX (com destaque para o Simbolismo, Parnasianismo, Realismo e Naturalismo) e o início do século XX (em que se deu grande visibilidade à Semana de Arte Moderna de 1922, evento símbolo do início do Modernismo no Brasil).


    Para fins didáticos, o Pré-Modernismo se estende de 1902 a 1922, mas não se pode ignorar que os autores associados a esse período histórico-literário traziam para as suas obras o olhar empírico do final do século XIX, o que reforça a noção de transição. Assim, o Pré-Modernismo antecede, não apenas em sua definição, mas também em seus conceitos fundamentais, o que viria a ser o Modernismo brasileiro. Além disso, é válido frisar que se trata de um momento de intensas mudanças sociais, políticas, culturais e econômicas no Brasil, já que, poucos anos antes, importantes eventos haviam ocorrido na sociedade brasileira: a Guerra de Canudos (1896-1897), o fim oficial da escravidão no Brasil a partir da Lei Áurea (1888) e a Proclamação da República (1889).[1] Uma vez que a literatura é, entre outros aspectos, um retrato do seu tempo, logo os conflitos, as transformações, indignações, frustrações e esperanças sociais relativas a essa época estavam presentes nas obras literárias de modo bastante representativo.


    Por se tratar de um período de transição, o Pré-Modernismo apresenta, ainda, algumas características significativas da arte feita na segunda metade do século XIX, sobretudo no que se refere à visão de Brasil exposta pelos autores do Realismo e do Naturalismo. Temos, nesse ponto, o chamado nacionalismo crítico, uma concepção literária que enaltecia determinadas particularidades do Brasil (como a perseverança de seu povo, a resiliência diante das dificuldades, a grandeza do território brasileiro, etc.) ao mesmo tempo que criticava, direta e profundamente, os problemas e as mazelas (como a truculência dos governos vigentes na época, a dependência nociva da cultura estrangeira e o distanciamento socioeconômico entre os grandes centros urbanos e o interior do país).


    Por conseguinte, se por um lado os discursos políticos abordavam, com grande euforia, as potenciais transformações que os anos 1900 trariam, por outro lado, muitos brasileiros viam com desapontamento e incredulidade tais mudanças e a situação de estagnação na qual boa parte do Brasil se via mergulhado. Nesse período, o escritor Rui Barbosa, por exemplo, sustentava publicamente um discurso voltado para a defesa dos direitos políticos e civis, porém sem expressar a mesma preocupação com os direitos sociais, já que seus preceitos, de viés modernizador, estavam atrelados muito mais ao universo elitista do que ao popular. A esse respeito, os autores Ewerton Kaviski e Maria Luísa Carneiro Fumaneri afirmam que, mesmo com a ocorrência de eventos como a Proclamação da República em 1889, muitos setores progressistas se mostraram “incapazes de transformar a estrutura social do país e a realidade miserável em que se via boa parte da população brasileira. O Pré-Modernismo é, portanto, um período de problematização das questões nacionais” (KAVISKI; FUMANERI, 2014, p. 18).


    Fica clara aqui a importância de analisar o Pré-Modernismo sob a ótica da absoluta inquietação social que pairava no Brasil no trânsito entre os séculos XIX e XX. Ademais, a necessidade – e expectativa – de uma vida mais plena e com menos sofrimento fazia com que muitos buscassem melhorias nos grandes centros urbanos da época (como era o caso do Rio de Janeiro). Tal fluxo de pessoas, atrelado ao crescimento desordenado da recente República, fez nascer as primeiras favelas, realidade abordada por autores do Pré-Modernismo e do Modernismo. Sobre esse contexto, as historiadoras Margarida de Souza Neves e Alda Heizer pontuam que, nos primeiros anos da República, “por trás do discurso do progresso estava a preocupação com a ordem, uma ordem que excluía muitos da cidadania plena e que hierarquizava a sociedade como um todo” (NEVES; HEIZER, 1991, p. 65).


    Em meio a uma sociedade em que parte considerável da população se via cada vez mais à margem dos avanços e das transformações inerentes ao início de um novo século, a literatura pulsava como um poderoso instrumento de análise e de crítica dos diversos campos sociais. Assim, devido à sua grande relevância, ainda que o Pré-Modernismo não constitua uma escola literária, é um período no qual a escrita literária é perpassada pela efervescência que atingia o Brasil na transição entre os séculos XIX e XX. Desse modo, a compreensão do referido contexto histórico se mostra indispensável aos estudos das características e dos principais nomes associados ao Pré-Modernismo.


    2 Principais características do Pré-Modernismo


    Compreendido o cenário social que se instalava no Brasil no início do século XX, é o momento de trazermos à tona tudo aquilo que caracteriza o Pré-Modernismo enquanto movimento artístico, com destaque, evidentemente, para a produção literária. Por se tratar de um período de transição, os textos pré-modernistas – produzidos entre 1902 e 1922 – ainda carregam a crítica social aguda e a denúncia de comportamentos individuais e coletivos nocivos, típicos de uma observação social não idealizada, visão literária amplamente promovida pelos escritores do Realismo e do Naturalismo. Essa visão é marcada, entre outros fatores, pela linguagem ácida e pelo descritivismo espacial.


    Contudo, ainda que tais traços realistas/naturalistas tenham atravessado a escrita dos autores do Pré-Modernismo, uma série de aspectos do Modernismo também se mostravam constantemente presentes na literatura brasileira das duas primeiras décadas do século XX. É uma característica comum nos livros, por exemplo, a predominância da linguagem coloquial/simples em oposição à formalidade literária prevalente no Parnasianismo. Além disso, o regionalismo e o nacionalismo (ainda que críticos e abertos a inúmeras denúncias sociais) também constituem a literatura pré-modernista.


    Essa combinação de características de escolas literárias distintas torna o Pré-Modernismo tão amplo quanto complexo no que se refere às suas abordagens temáticas, visto que a literatura produzida no Brasil do início do século XX denota, de modo metafórico e representativo, o país em que se abrigava. Para a pesquisadora Sylvia Helena Telarolli de Almeida Leite, esse é um dos motivos pelos quais se deve estudar, com afinco, as obras escritas nesse período, “pelo que significam isoladamente e pelas relações que guardam entre si e com o tempo em que foram concebidas” (1995, p. 169), afirmação que reforça a premissa de que os autores do Pré-Modernismo se mantinham atentos ao seu próprio tempo.


    Outra característica marcante da literatura pré-modernista (que já havia sido trabalhada anteriormente, principalmente no Realismo e no Naturalismo, mas que ganhou novos contornos no início do século XX) é a técnica literária de posicionar em primeiro plano personagens socialmente marginalizados, isto é, dar a eles o papel de protagonistas, em oposição a escolas literárias anteriores, nas quais personagens à margem da sociedade muitas vezes não apareciam na literatura ou ocupavam papéis secundários nas narrativas. Nessa perspectiva, um exemplo bastante representativo é a personagem Jeca Tatu, criada pelo escritor Monteiro Lobato. Jeca é um homem do interior de São Paulo, de vida simples, sotaque marcado e que destoa do homem dos grandes centros urbanos, ao contrário do modo idealizado como eram apresentadas as personagens interioranas/sertanejas no Romantismo. Sobre essa personagem, Amanda Alves Fonseca, em artigo publicado pelo Departamento de Teoria e Literaturas (TEL) da Universidade de Brasília (UnB), faz a seguinte afirmação:


    
      […] Monteiro Lobato foca nas situações das cidades pequenas do interior de São Paulo, do caboclo, do caipira que vive naquela região. Regiões extremamente ricas na época do café, porém com um povo que vive em situação de miséria, pobreza e abandono, ele cria o personagem Jeca Tatu – famoso no Brasil inteiro – símbolo de homem pobre, miserável, que não tem acesso à educação e à saúde; Monteiro Lobato, por meio de suas argumentações, desmascara a realidade brasileira. (FONSECA, 2014, p. 6)

    


    Os apontamentos da pesquisadora exemplificam um dos atributos mais simbólicos do Pré-Modernismo: a preocupação dos autores em dar visibilidade a personagens que representam o que podemos chamar de Brasil profundo, ou seja, um contexto brasileiro ainda afastado dos adventos do início do século XX, como a riqueza associada ao café, a crescente industrialização e as conquistas sociais, que circulavam apenas nos centros econômicos. Essa valorização da cultura popular (retratada por meio de personagens e cenários prosaicos/corriqueiros atrelados a locais específicos do Brasil) chamamos de regionalismo. O quadro 1 auxiliará na assimilação do conjunto das principais características do Pré-Modernismo.


    
      Quadro 1 – Características do Pré-Modernismo

      
        
      

      
        
          	
            Não é uma escola literária, mas um período de transição
          
        


        
          	
            Nacionalismo crítico (valorização da cultura brasileira, porém sem idealizações)
          
        


        
          	
            Denúncia de questões sociais (desigualdade social, pobreza, lutas sociopolíticas)
          
        


        
          	
            Associação/sincretismo entre características de escolas literárias distintas
          
        


        
          	
            Protagonismo de personagens socialmente marginalizadas
          
        


        
          	
            Linguagem simples/de fácil acesso
          
        


        
          	
            Regionalismo
          
        

      

      
        
          	
            Fonte: adaptado de Candido (2006).
          
        

      
    


    3 Principais autores e obras do Pré-Modernismo


    Os escritores diretamente associados ao Pré-Modernismo tiveram papel fundamental na construção de uma visão mais ampla do Brasil do final do século XIX e do início do século XX. Não há dúvidas de que autores e obras de períodos anteriores contribuíram na formatação do que viria a configurar o cenário literário nacional. No entanto, não podemos perder de vista quão significativa e abrangente é a visão de brasilidade trazida pelos pré-modernistas em seus livros mais representativos. Nesse sentido, cinco nomes se sobressaem na produção literária feita entre 1902 e 1922: Euclides da Cunha, Lima Barreto, Monteiro Lobato, Graça Aranha e Augusto dos Anjos.


    3.1 Euclides da Cunha


    Euclides da Cunha (1866-1909) nasceu em Cantagalo, no Rio de Janeiro. Além de escritor, foi professor, jornalista, sociólogo, geógrafo, filósofo e engenheiro. Após ingressar e, posteriormente, ser expulso da Escola Militar do Rio de Janeiro, Euclides foi para São Paulo, onde passou a trabalhar como jornalista no jornal O Estado de São Paulo. Foi nesse contexto que ele recebeu a tarefa que resultaria na criação de uma das obras mais importantes da literatura brasileira, quando, em 1897, foi enviado ao sertão da Bahia a fim de averiguar, como jornalista, um conflito social: a Guerra de Canudos (1896 -1897). Após algumas semanas observando a luta sociopolítica que ocorria no território baiano, Euclides retornou para a região sudeste do país, refinando os registros feitos ao longo dos dias em Canudos. Posteriormente, escreveu, em 1902, o livro Os sertões.


    Considerada a obra que inaugura o Pré-Modernismo, Os sertões transcende a sua relevância literária, visto que o livro tem também grande importância como relato jornalístico, estudo sociopolítico da Guerra de Canudos e análise geográfica do sertão baiano. Além do evidente traço regionalista (abordagem da cultura local e do cotidiano de um grupo específico), o livro é dividido em três partes, o que realça o tom didático criado por Euclides da Cunha. São elas: “A terra”, subdividida em cinco capítulos dedicados à descrição e análise geográfica de Canudos (o clima, o relevo, a vegetação, etc.); “O homem”, também subdividida em cinco capítulos dedicados a uma espécie de estudo antropológico, ou seja, à análise das pessoas situadas em Canudos, com destaque para a figura do líder político-religioso Antônio Conselheiro; e, por fim, “A luta”, subdividida em 34 capítulos voltados para as expedições que marcaram o conflito entre o exército brasileiro e os moradores de Canudos, além de conter referências ao período posterior à guerra.


    Para Ewerton Kaviski e Maria Luísa Carneiro Fumaneri, “o retrato dado em Os sertões, da tragédia de Canudos, supera a mera perspectiva de gabinete ou de puro ensaísmo” (KAVISKI; FUMANERI, 2014, p. 168), isto é, o livro vai além de uma simples abordagem teórica do evento ocorrido em Canudos. Euclides da Cunha criou um verdadeiro documento historiográfico sobre um dos conflitos mais simbólicos do início da República brasileira, em que a ação governamental assinalou ofensivas desproporcionais e massacrantes contra Canudos. Ainda que Euclides tenha escrito outros livros, Os sertões se sobressai no conjunto de sua obra e, de modo mais amplo, no cenário da literatura pré-modernista brasileira.


    3.2 Lima Barreto


    
      Figura 2 – Selo em homenagem ao centenário de Lima Barreto


      [image: ]
    


    Nascido em Laranjeiras, Rio de Janeiro, Lima Barreto (1881-1922) se formou engenheiro após ter enfrentado inúmeras dificuldades familiares na infância e adolescência. Foi detentor de uma escrita repleta de dados históricos e de uma visão bastante crítica, especialmente em relação à sociedade do Rio de Janeiro do início do século XX, denunciando costumes e práticas burguesas que considerava nocivas/questionáveis. Sua abordagem literária tratava de inúmeros assuntos referentes à recente República, o que o deixou conhecido como um tipo de cronista do cotidiano republicano da então capital do Brasil. Tudo isso era guiado por uma escrita simples, de fácil acesso, visto que o autor escrevia sobre brasileiros e para brasileiros num contexto sócio-histórico em que parte considerável da população ainda era analfabeta.[2]


    Em 1905, iniciou sua carreira no jornalismo colaborando com o jornal Correio da Manhã. Dois anos depois, criou a revista literária Floreal, advento que marcou o início de sua trajetória literária. Porém, foi em 1909 que Lima Barreto publicou seu primeiro romance, Recordações do Escrivão Isaías Caminha, narrativa que aborda a vida de um garoto mulato que precisa lidar com uma série de preconceitos (socais, étnicos, culturais, etc.) em meio à sociedade carioca do início do século XX. Pela sua estrutura narrativa, marcada por momentos de discurso indireto livre, fica clara a intenção do autor em misturar sua própria voz à do narrador, o que dá ao livro forte caráter autobiográfico.


    O conjunto da obra de Lima Barreto é bastante vasto, com títulos como Numa e a ninfa (1915), Vida e morte de M. J. Gonzaga de Sá (1919), Histórias e sonhos (1920), Clara dos Anjos (1948, obra póstuma), O cemitério dos vivos (1956, obra póstuma), entre muitos outros. No entanto, seu livro mais conhecido e emblemático no contexto do Pré-Modernismo brasileiro é Triste fim de Policarpo Quaresma (1915). No romance, Lima traça um retrato do cenário político do Brasil republicano por meio da personagem Policarpo Quaresma, um funcionário público ingênuo, idealista e, principalmente, nacionalista radical e utópico. Ainda que demonstrasse amor pela nação, os devaneios de Policarpo o tornam um homem em completo desequilíbrio, configurando uma intensa crítica, por parte do autor, a qualquer nacionalismo desprovido de crítica e equilíbrio político e ideológico.


    3.3 Monteiro Lobato


    
      Figura 3 – Estátua de Monteiro Lobato (Taubaté, São Paulo)


      [image: ]
    


    Monteiro Lobato (1882-1948) nasceu na região do Vale do Paraíba, interior de São Paulo, mais especificamente na cidade de Taubaté. Bacharel em Direito, foi um dos escritores mais notáveis da literatura brasileira, pois, no campo literário, além de autor, atuou como tradutor e editor, tendo sido responsável por parte da disseminação da escrita literária no país.[3] Destaca-se também o fato de o escritor ter sido um dos primeiros a atuar com ênfase no campo da literatura infantil, tornando-se amplamente conhecido pela série Sítio do pica-pau amarelo, publicada entre 1920 e 1947. O conjunto da obra de Monteiro Lobato é amplo, com uma extensa gama de títulos voltados também ao público adulto, em que o autor aborda o cotidiano de diferentes espectros sociais que transitavam pelo interior paulista em pleno ciclo do café. Para a professora e pesquisadora Regina Zilbermam (1981, p. 48):


    
      O papel exercido por Monteiro Lobato no quadro da literatura infantil nacional tem sido seguidamente reiterado, e com justiça. É com este autor que se rompe (ou melhor, começa a ser rompido) o círculo da dependência aos padrões literários provindos da Europa, principalmente no que diz respeito ao aproveitamento da tradição folclórica. Valorizando a ambientação local predominante na época, ou seja, a pequena propriedade rural, constrói Monteiro Lobato uma realidade ficcional, o que ocorre pela invenção do Sítio do Pica-Pau Amarelo.

    


    Como aponta Zilbermam, o conjunto da obra de Monteiro Lobato é caracterizado por uma importante quebra de paradigma, uma vez que a valorização do cenário nacional/regional nega padrões literários europeus outrora exaustivamente incorporados à literatura brasileira. Ao utilizar o termo “dependência”, a professora critica a maneira como a escrita literária brasileira, por muito tempo, não apenas se inspirava nas obras europeias, mas copiava suas fórmulas, temáticas e construções de personagens. Nesse sentido, Lobato exerce papel fundamental ao trazer para as páginas de seus livros elementos essencialmente brasileiros, desde cenários até personagens folclóricas e/ou representantes do cotidiano simples.


    Entre os muitos títulos publicados, destacam-se as obras Urupês (1918), Negrinha (1920), A onda verde (1921), O macaco que se fez homem (1923), além das incontáveis obras derivadas do Sítio do Pica-Pau Amarelo, como Emília no país da gramática (1934), Geografia de Dona Benta (1935), Memórias da Emília (1936), O poço do Visconde (1937) e O pica-pau amarelo (1939). Em sua escrita, Lobato traz à tona a realidade dos habitantes do interior paulista, isto é, daqueles que não circulavam pela São Paulo pulsante do início dos anos 1900. De modo metonímico, viam-se representados, nas páginas de seus livros, homens e mulheres do interior de um Brasil ainda tão voltado para as suas grandes cidades, majoritariamente próximas ao litoral.
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